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Por e tranho que pareça, o povo rejuvenescem quando
o numero do seu filho aumenta e envelhecem no ca o
contrário.
Na verdade, a realidade, vem comprovando que o crr-

culto de troca e mo tram tanto mal activo quanto mais

den o ão o centros populacional produtores e consumi-
dore que o alimentam. E te centros, efectivamente,
polarizam à ua volta uma variada gama de serviço que
vão de de a e cola e ho pnai ao centros de recreação,
às e trada ,ao caminho de ferro. ao aerodromo etc
De Gaulle referia ha pouco que para guindar a França
ao nível de uma naçao atorruca era indi pen avel elevar,
progr ivamente, a ua população para o nível do cem
milhõe ,

E la perturbadora po içao empre ta a este conceito a pec-
to de concretização que e Impõem e no leva a reflectir
obre a no a ca a
Somos na Metrópole nove milhões! era que com tão
ca a população no po amo afirmar corno nação

e oluída a par da dernai da Europa? Será que com
nove milhõe seja po ivel dar à vida do no o pai uma
fi ionorrua moderna. com gente intelectualmente preparada
na ciencra e na técnica e laborando indú tria de compe-
tição?
Saem-nos da Metropole para a África muito do no os
melhore joven por força de uma guerra de de ga te que
no fOI impo ta. É uma premis a da no a vida actual
e há que contar com ela Mas outro, e hoje muito, e tão
aindo do pai em bu ca de melhore remunerações. Estão
no plení simo direito de o fazer, ma expatriando- e,
não há dúvida, envelhecem a Patria.
Por que é, oh PaI na, que te não esforça por criar nesta
nos a Metr6pole condicõe de vida uf'icienternente atraen-
te para que o teu filho te não dei em? Que ob ta a
um tal de ígnio? Que te impede que proporciones aos
teu um viver como o demai que vivem me1hor? Fal-
tam-te aca o raqueza ?
~ tempo de atentare nela e tempo de redobrare esforços
para a disciplinar ao erviço da grei.
A maior riqueza de qualquer país sabes bem, é o Homem.
Importa poi educá-lo e in trui-Io. Quatro anos de instrução
primária hã -de convir não bastarem hoje para fazer do
Homem um elemento produtor capaz. E os outros graus
de in trução, há que os melhorar aceleradamente. Não
vê que é na in trução que e tá a tua melhor fonte de
riqueza? Não vê que é o Homem evoluído a maior riqueza
dos pai es?
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